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RESUMO 

 

 

Este estudo, de cunho bibliográfico, partiu do problema: quais as 

características da dança apresentadas nos artigos publicados em periódicos da área 

Educação Física nos últimos cinco anos? Buscando soluções para esta questão, 

analisamos dez artigos retirados dos periódicos adquiridos pela Universidade Estadual de 

Londrina (na área de Educação Física), os quais foram selecionados a partir das 

palavras-chave: Dança, Educação Física, Escola. Tendo como objetivo identificar as 

características encontradas sobre a dança nestes periódicos procurando diagnosticar a 

concepção de dança apresentada pelos autores e verificar se esta possibilita a 

caracterização da dança como conteúdo. A partir da concepção de Dança trazida pelos 

autores, procuramos fazer a relação com o ensino da Dança na escola, nas aulas de 

Educação Física. Conforme a análise dos dados, podemos perceber que a produção na 

área de Educação Física em sua maioria tem contribuído para que a Dança seja 

entendida enquanto conhecimento. Neste sentido, ensinar Dança na escola é muito mais 

do que simplesmente promover vivências de coreografias prontas. A Dança, enquanto 

conteúdo da Educação Física, deve ser compreendida dentro de um contexto e, a partir 

disso, ser utilizada enquanto forma de interagir com a realidade na qual estamos 

inseridos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No momento em que vivemos, podemos notar que os meios de 

comunicação tiveram um avanço tecnológico considerável e contribuíram para uma maior 

facilidade na comunicação, pois podemos nos comunicar com mais partes do mundo em 

poucos minutos. Porém, evidencia-se que a mídia em sua totalidade realiza uma enorme 

influência sobre a população utilizando-se da televisão, do rádio, para vender um produto, 

ou mesmo, uma imagem, transformando-os em algo atraente aos olhos e ouvidos do 

espectador (SBORQUIA; GALLARDO, 2002, p. 112). A mídia, neste sentido, nos seduz 

ao consumo de seu produto, não nos dando oportunidade de realizar questionamentos, 

moldando-nos a sua maneira, nos fazendo pensar que o que ela transmite é o que 

realmente é verdade, ou o que realmente precisamos e queremos, ou seja, nos tornamos 

“robôs”, pessoas sem identidade. Assim como quase tudo que passa pela mídia, a dança 

também se tornou produto comercializável, sendo manipulada por interesses 

econômicos, ficando em segundo plano a sua dimensão artística e cultural, já que a 

imagem que dela se passa é vazia de sentido e significado (SALLE, 2005, p. 13). 

 

A dominação da mídia alcançou também a escola, a qual reproduz 

comportamentos estereotipados, ou simplesmente nega-os aos alunos. Como podemos 

notar, especificamente, nas aulas de Educação Física, quando a dança aparece, 

normalmente vem em forma de ensaio, reprodução de coreografias já prontas, na maioria 

das vezes, sem contextualização e análise, sem que o aluno tenha a oportunidade de se 

“enxergar” na coreografia.  

 

Uma influência mais recente da mídia, que tem repercutido nas aulas de 

Educação Física, seria a dança dos famosos do programa do Faustão, da Rede Globo, 

como o próprio nome já nos leva a pensar, na dança pela fama, os filmes: Vem Dançar; 

Dança Comigo; Ela dança, Eu danço; as músicas e danças do funk. Tudo isso não deve 

ser negado aos estudantes, mas discutido e analisado, possibilitando um pensar sobre a 

sociedade, a fim de construírem um pensamento crítico em relação ao que é posto pela 



mídia. A escola tem o papel de tratar dos assuntos da mídia, no sentido de analisá-los 

como forma de contextualização dos sujeitos na realidade na qual estamos vivendo, 

levando-os a compreender o seu papel no seu mundo-vida, a posicionar-se mediante as 

imposições implícitas que a mídia realiza (SBORQUIA; GALLARDO, 2002). A função da 

escola é preparar os indivíduos para a vida em sociedade e a manifestação dança, 

quando estudada enquanto um conteúdo pode contribuir para essa preparação dos 

sujeitos.  

 

Partindo dessas considerações, procuramos saber com este trabalho 

quais as características da dança apresentadas nos artigos publicados em periódicos da 

área Educação Física nos últimos cinco anos? É muito comum a Dança aparecer nas 

aulas de Educação Física, apenas como apresentações descontextualizadas, fruto de 

ensaios e de reproduções. Neste sentido este trabalho tem como objetivo identificar as 

características encontradas sobre a dança nos periódicos procurando diagnosticar a 

concepção de dança apresentada pelos autores e verificar se esta possibilita a 

caracterização da dança como conteúdo. Consideramos que é de grande importância 

compreender a concepção da dança a ser tratada em aulas de Educação Física, para 

que esta possa vir para escola de forma a contribuir com a formação do sujeito e não 

como mera atividade. 

 

A Dança é uma das formas de comunicação e expressão do ser humano, 

das características culturais do mesmo. Ela contribui para que o sujeito conheça seus 

limites e possibilidades, proporcionando que se expresse de forma natural e criativa. Não 

estamos afirmando que a Dança é mais importante que os outros conteúdos, porém, tão 

importante quanto.  

 

Mesmo não tendo a oportunidade de ter um contato mais profundo com a 

Dança na escolarização, esta sempre nos atraiu. Fora do espaço escolar o contato com a 

Dança proporcionava momentos de expressão significativos (mesmo em movimentos 

padronizados), pois a expressão é fruto da história de vida, do modo particular de sentir, 

pensar e agir no mundo. É isso que, a nosso ver, a Educação Física escolar está 



passando por cima, tolhendo a oportunidade de conhecer a Dança enquanto 

manifestação da nossa cultura corporal construída ao longo da história, como expressão 

do ser. O que nos faz questionar: que sentido tem trazer este conteúdo para escola sem 

essa contextualização, sem que o aluno se perceba como parte dessa sociedade em que 

a Dança foi construída e é ressignificada até os dias de hoje? É na compreensão do 

processo, e entendendo-se como integrante do mesmo que o conteúdo se torna 

significativo para o aluno, compreendendo o que esse conteúdo tem a ver com a vida em 

sociedade e, a partir disso, poder interferir na mesma de forma a melhorar a sua 

realidade. 

 

O estudo bibliográfico se justifica nesta pesquisa enquanto metodologia, 

pelo fato de podermos saber o que vem sendo publicado a respeito da Dança no contexto 

escolar e qual é a natureza do olhar lançado sobre a mesma, enquanto conteúdo ou 

como atividade. A pesquisa bibliográfica facilita o levantamento do que vem sendo 

discutido a respeito deste assunto.  

 

Com este estudo chegamos a algumas considerações sobre a 

caracterização da Dança apresentadas nos periódicos de Educação Física estudados. 

Reconhecemos que as publicações na área de Educação Física, representada pelos 

periódicos assinados pela Universidade Estadual de Londrina, em sua maioria, estão 

procurando direcionar estudos que visam contribuir para que a Dança seja compreendida 

enquanto um conteúdo valioso a ser tratado pela Educação Física na escola. E as 

características trazidas por esses artigos, que a delineiam enquanto conhecimento, nos 

levam a conclusão de que, a situação de ensino deve possibilitar que o sujeito viva a 

Dança (não apenas a reproduza), no sentido de sentir-se e enxergar-se como parte da 

sua construção e reelaboração. 

 

Deste modo, consideramos que esta pesquisa é de grande contribuição, 

pelo fato de trazer um estudo bibliográfico, em que as discussões procuram delinear a 

Dança enquanto conhecimento a ser ensinado nas aulas de Educação Física na escola. 

Possibilitando assim, que a identificação, localização e compilação de referências e 



informações sobre este assunto estejam mais próximas de quem delas precisar, já que, 

materiais que tratam de Dança são quase que escassos, principalmente, os direcionados 

ao âmbito escolar. 

 

Os capítulos que seguem na revisão de literatura, procuram esclarecer a 

responsabilidade da Educação Física com a questão da formação humana e a relação 

entre o conteúdo Dança e essa formação. 

  No capítulo Educação Física: Conhecimento rumo à formação humana, 

trazemos a concepção de Educação Física enquanto uma área de conhecimento 

(componente curricular) que, juntamente com as outras disciplinas, tem o compromisso 

de formar indivíduos ativos, ou seja, capazes de compreender a sociedade na qual estão 

inseridos, para que possam nela interferir de forma a reelaborarem a  realidade num agir 

responsável e comprometido. 

 

No Capítulo A Dança na formação humana, procuramos delinear a 

Dança, enquanto conhecimento a ser tratado na escola de forma a contribuir com a 

formação dos sujeitos. Que enquanto conteúdo, a Dança contribua para que o sujeito 

perceba-se e considere-se como parte integrante da formação e recriação dessa 

manifestação cultura, enquanto ser criativo, expressando suas opiniões, interferindo na 

sociedade, convivendo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

 

Se tratando de uma pesquisa na área de Educação, especificamente 

relacionada à escola, consideramos que seja mais proveitoso que esta tenha uma 

abordagem qualitativa, já que “[...] a pesquisa qualitativa [...] não se preocupa nem 

subsidiariamente das “causas”, nem das “conseqüências” da existência dos fenômenos 

sociais, mas das características deles, já que sua função principal é descrever” 

(TRIVIÑOS, 2007, p. 126). 

 

E assim concordando com o que diz Triviños (2007) os fenômenos 

sociais relacionados à educação têm características que lhe são próprias, que os 

diferenciam dos demais fenômenos. Isso ressalta a importância do estudo qualitativo 

nesta pesquisa, para que se possa delinear as características da dança no espaço 

escolar. 

 

A pesquisa foi realizada com base em fontes bibliográficas, procurando analisar 

as características da dança na escola, encontradas nos periódicos da área de Educação Física, 

assinados pela Universidade Estadual de Londrina, nos últimos cinco anos, período de 2003 a 2008. 

Os últimos cinco anos foram escolhidos no sentido de trazer discussões mais recentes sobre o tema 

a ser pesquisado. A escolha das revistas como fonte de pesquisa e análise, se deu por considerar 



que estas são uma das mais importantes fontes bibliográficas, mais profundas e bem elaboradas 

(GIL, 1996).  

 

Optamos pelo estudo bibliográfico como método de pesquisa, porque de acordo 

com Gil (1996, p. 50) “a pesquisa bibliográfica permite ao investigador a cobertura de uma gama 

de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Esta seria uma 

das vantagens que a pesquisa bibliográfica nos proporciona. Mas é preciso se tomar cuidado com as 

fontes nas quais coletamos dados, certificando-se de que são fontes seguras e que não nos levarão a 

conclusões equivocadas (GIL 1996). 

 

Partindo destas delimitações, o levantamento bibliográfico, se deu a partir 

da localização dos periódicos de Educação Física, na biblioteca central da Universidade 

Estadual de Londrina, e a seleção dos artigos foi feita a partir das palavras-chave: Dança, 

Educação Física, Escola. Procurou-se reunir as obras que mais se aproximavam com o 

tema para uma possível análise. 

 

 

2.1 PROCEDIMENTOS PARA A ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DO S DADOS 

 

 

Por meio do levantamento bibliográfico, foram encontrados dez artigos 

que mais se aproximavam do tema, tendo com referência as palavras-chave. Dentre as 

treze revistas assinadas pela UEL na área de Educação Física, em seis os artigos foram 

encontrados: 

 

• Revista Brasileira de Ciência do Esporte: dois artigos 

• Revista Mineira de Educação Física: um artigo 

• Revista Motrivivência: dois artigos  

• Revista Movimento: dois artigos 

• Revista Cinergis: dois artigos 



• Revista Motriz: um artigo 

 

 A partir da seleção do material a ser analisado, iniciamos a leitura e 

fichamento do mesmo. Para auxiliar no fichamento dos textos, após a leitura procuramos 

responder a algumas questões que foram propostas na disciplina Tópicos Especiais de 

Pesquisa em Educação Física, são elas:  

 

1. Qual o assunto tratado? 

2. Qual o problema central levantado pelo autor? 

3. Diante do problema levantado, qual a posição assumida pelo autor? 

4. Quais os argumentos apresentados que justificam a posição assumida pelo autor? 

5. Quais os argumentos secundários apresentados pelo autor? 

6. Quais os destaques do texto em relação ao meu objeto? 

O fichamento dos artigos foi feito com base nestas questões, e como 

forma de organização, cada fichamento teve um cabeçalho no qual a referência do autor 

foi colocada, e um rodapé em que constava a localização da obra. 

 

Partindo dos fichamentos dos artigos, levantamos as características que 

cada um trazia sobre a Dança e reunimos em duas categorias, nas quais podemos 

afirmar que as características se apresentaram: 1. Área de atividade e 2. Área de 

conhecimento. Assim, na análise dos dados procuramos apresentar um panorama geral 

do que os textos tratavam e do olhar lançado sobre a Dança em cada artigo. Em seguida, 

com base nesses dados e na revisão de literatura, partimos para análise e interpretação 

de cada artigo, procurando fazer reflexões sobre o papel da Dança na escola 

relacionando com o ensino da mesma nas aulas de Educação Física.   

      

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Por meio desta revisão de literatura, procuramos planear a Educação 

Física enquanto área de conhecimento (componente curricular) que, juntamente com as 

demais disciplinas, tem um compromisso com a formação dos indivíduos. A formação à 

qual nos referiremos neste capítulo é no sentido de tornar os indivíduos capazes de 

compreender a sociedade na qual estão inseridos, e reelaborarem a sua realidade e a 

realidade geral, num agir responsável e comprometido.  

 

Neste sentido, a Educação Física então, não pode reduzir-se em tratar do 

movimento do homem, mas do homem que se movimenta, superando a mecânica do 

movimento em direção a humanização do mesmo.  A partir deste olhar, seus conteúdos 

passam a ser então, verdadeiros processos de desenvolvimento pessoal e social, por 

meio da ação-reflexão. 

 



 Pretendemos também, delinear a Dança, enquanto conhecimento a ser 

tratado na escola de forma a contribuir com a formação dos sujeitos, através da 

compreensão da realidade, entendendo-se como parte da mesma e como autor de sua 

própria história. Não se fará uma retomada histórica da Dança, considerando que, em 

vários trabalhos isso já vem sendo abordado. Aqui se pretende delinear a Dança 

enquanto conhecimento, já que são escassas as discussões neste sentido.  

 

  

3.1 Educação Física: conhecimento rumo à formação h umana 

 

 

A educação em sua essência é a interação do homem com seu meio. 

Mesmo quando esta se apresenta com um sentido de disciplinar, pôr ordem, fazer 

obedecer, ainda assim é o homem na relação com a natureza, percebendo, tirando suas 

conclusões de qual é a melhor forma de convivência, de sobrevivência, ou seja, a melhor 

forma de viver. Mas como cada ser é único, a relação com o meio se dá de diferentes 

formas, percebe-se de diferentes formas, age-se de diferentes formas. 

 

O homem é ao mesmo tempo é um ser biológico e cultural, ou seja, 

apesar de apresentar características que o distingue enquanto espécie humana, nas 

relações que estabelece com o meio, constrói diversas formas de agir, dá significados 

diferentes à determinadas práticas. Se olharmos para o homem considerando apenas o 

aspecto biológico, pelas características mais gerais, poderíamos dizer que somos seres 

iguais. Porém, se olharmos para a dimensão cultural, tendo em vista que, conforme 

Daolio (1994, p.35) a cultura é “[...] como um mecanismo de controle, ou como sistemas 

organizados de símbolos significantes”, poderíamos dizer que somos seres individuais, que a 

partir de significados construídos na relação com o meio, moldamos, atribuímos sentido e 

direção as nossas vidas. Neste sentido, podemos compreender que os contextos 

influenciam na formação do sujeito, caracterizando um sentido ao agir, delineando a 

cultura como algo a mais do que simplesmente um conjunto de produções de 



determinados povos (DAOLIO, 1998). A todo o momento, na interação com o meio, 

estamos produzindo cultura. 

 

É o sentido1 e o significado2 que impulsionam a ação, assim, não nos 

adaptamos ao mundo, e sim nos inserimos nele, ou melhor, não somos objetos no 

mundo, mas produtores de história.  

 

 

O ser humano quando se apropria das significações sociais, do mondo 
objetivamente histórico, confere-lhes um sentido próprio e singular, a 
saber, um sentido pessoal conectado diretamente à sua vida, 
perspectivando as suas necessidades, interesses, motivações e desejos 
(PEREIRA, 2006, p.60). 

 

 

A educação no sentido de humanização tem como meta contribuir com a 

autonomia em cada estudante, a qual está embutida no sentido e no significado que o 

indivíduo atribui a sua ação. É na medida em que a ação traz significado, e que se 

enxerga uma razão para a mesma, há possibilidade da compreensão ocorrer, 

contribuindo para que o sujeito possa viver em sociedade em constante evolução 

(BASSO, 1998). E isso é próprio da natureza humana: querer transpor, ultrapassar, 

vencer o limite de tudo.  

 

Somos seres inacabados, sem conclusão e isso é próprio da experiência 

vital. O fato de o homem tomar consciência de sua ação o faz ir além de uma interação 

com o meio simplesmente como forma de sobrevivência, ligada ao instinto, 

impulsionando-o a existir enquanto ser humano que é consciente, capaz de captar, 

apreender, transformar e criar o mundo e não ser determinado por ele. Na dinâmica da 

construção do mundo, existir passa a ser sinônimo de interferir, de constantemente agir, 

transformando o mundo, mesmo entendendo que nem sempre as coisas vão caminhar de 

                                                 
1 Quando falamos em sentido estamos nos referindo à razão, ao motivo que nos incita, diretamente ligados 
aos nossos propósitos, necessidades, valores, motivações e aspirações. 
2 Quando falamos em significado estamos nos referindo ao valor que atribuímos a algo ou a importância 
que este tem para nós. 



acordo com nossas pretensões, mas compreendendo que temos possibilidades de torná-

las melhores por meio de nossa atuação, se intervirmos na realidade (FREIRE, 1996). 

 

Considerando que é nos contextos que a cultura é delineada e nos tornamos 

humanos a partir da cultura, uma educação que presa pela formação humana3, não deve 

desconsiderar o conhecimento popular, sendo este parte da cultura da sociedade, e sim tê-lo como 

ponto de partida, possibilitando a sua compreensão (PEREIRA, 2006). Neste sentido, é que se pode 

transcender, ou seja, ir além do que é posto, sempre em busca de mais, de saber mais, de enxergar 

as várias faces, as várias possibilidades que determinado saber ou situação nos propõe.  

 

É a partir do momento que o sujeito se reconhece enquanto ser inacabado que a 

curiosidade se torna elemento fundante da produção de conhecimento, movendo-o em direção a 

incessante busca de conhecimento. Uma educação que estima a memorização em detrimento à 

curiosidade, não está comprometida com a formação do indivíduo e sim com a domesticação do 

mesmo (FREIRE, 1996). Isso porque, de certa forma, determina o que é importante o indivíduo 

aprender, limitando-o àquele conhecimento estanque e tolhendo a possibilidade do indivíduo fazer 

generalizações que contribuam para a utilização desse conhecimento enquanto meio de mudança da 

realidade em que vive.  

 

Ao longo da história da área de Educação Física, podemos notar que os 

professores de Educação Física na escola vem adotando pressupostos tecnicistas, valorizando a 

memorização, a repetição, o “armazenamento de saberes”, dificultando a formação de um cidadão 

crítico, reflexivo e criativo. Isso devido às influências e interferências das instituições militares, 

médicas e esportivistas (de onde a sistematização da Educação Física na escola teve suas origens), 

que olhavam para o homem apenas enquanto ser biológico (EHRENBERG e GALLARDO, 2005). 

Esta realidade que encontrávamos e continuamos encontrando na escola, remete a idéia de que a 

                                                 
3 Quando falamos em formação humana estamos nos referindo ao desenvolvimento do indivíduo enquanto 
pessoa que, percebendo e manifestando a sua individualidade e ao mesmo tempo respeitando a dos 
outros, possa contribuir na reelaboração da realidade, fazer história. 



Educação Física na escola diz respeito ao trato somente do físico, ao cuidado com o corpo. 

Apresentando uma ênfase no treinamento, rendimento, e perfeição de técnicas (como no caso da 

dança, dos esportes, entre outros), indo ao encontro dos interesses dos dirigentes da sociedade. 

Interesses esses de formar indivíduos que se adéqüem a sociedade (SOARES, C. L. et al., 1992).  

 

O modo como a Educação Física vem sendo compreendida pela sociedade e 

principalmente pelos professore da área ao longo da historia da sua institucionalização, podemos 

perceber que, em muitas escolas, a dimensão humana está sendo deixada de lado. Normalmente, a 

ação pedagógica do professor favorece o olhar somente para o físico, não permite enxergar o 

humano, com sentimentos, idéias, emoção, opiniões, tem toda uma história de vida que influencia 

nas suas ações. E como vimos anteriormente a educação e a Educação Física, para favorecer a 

contribuição da melhora do humano necessita ver o estudante como alguém que tem o direito de 

expressar-se, de fazer suas escolhas, de construir sua própria história. Freire (1989, p.84) remete a 

essa questão da ênfase da Educação Física no trato dos movimentos como fim dizendo que a 

Educação Física é mais do que isso: [...], a Educação Física não é apenas Educação do ou pelo 

movimento: é educação de corpo inteiro, entendendo-se, por isso, um corpo em relação com os outros 

corpos e objetos, no espaço.  

A Educação Física de que falamos nesta pesquisa não se trata daquela 

que, como mencionamos, era sinônimo de atividade, mas sim de uma disciplina, uma 

área de conhecimento comprometida com as finalidades da educação, com a formação 

humana em direção ao movimento intencional, não mecanizado. Partindo destes 

princípios, a mediação do professor utilizando como base a ação-reflexão-ação se faz de 

grande importância para a formação da consciência crítica. Porque de acordo com 

Becker (1993, apud Palma e Palma, 2005), o homem só compreende bem aquilo que faz 

e só faz bem aquilo que compreende então, é na relação entre fazer e compreender que 



a tomada de consciência das ações se faz possível. É através da dialética 

experimentação-compreensão que o sujeito pode alcançar a auto-superação dos seus 

limites. Essa dialética facilita a leitura do próprio mundo-vida, e o posicionamento crítico 

diante do mundo social. 

 

O homem não é um ser fragmentado, mas uma totalidade indivisível. Não 

é só a sua mente ou só o seu corpo que se relaciona com meio, mas ele, um ser humano, 

“[...] que traz em si a unidualidade originária” (MORIM, 2000, p.52). Quando o sujeito é 

levado ao exercício da reflexão sobre a ação, começa a perceber seu potencial de 

análise, de respostas, sua criatividade. Isso o impulsiona a um agir fundamentado, a não 

ser “Maria vai com as outras”, mas a ter opinião própria, a decidir e se posicionar 

mediante os desafios da realidade que o cerca, e na qual está inserido. A escola, bem 

como a Educação Física, é um espaço onde, por meio da prática pedagógica, se pode 

possibilitar ao aluno não ser mero expectador do conhecimento, mas que possa interatuar 

com o mesmo, nas diferentes possibilidades que este oferece (GARIBA, 2007). É nesse 

sentido que o indivíduo consegue enxergar-se no processo de construção do 

conhecimento. 

 

Quando o ensino promove que o sujeito reflita sobre a ação, ele compreende o 

porquê do seu fazer e cria novas possibilidades, constrói e reconstrói, transformando o meio em que 

vive. Pois é a partir da compreensão da ação, dos contextos onde ela ocorre, da relação sujeito e 

sociedade, que o conhecimento passa a ter sentido e o aprendizado se torna significativo, então: 

 

Nesse viés, a Educação Física direcionada a uma perspectiva crítica não 
pode privilegiar um conhecimento em detrimento a outros. Se a educação 
é uma proposta de construção contínua, a educação física faz parte desse 
processo e, portanto, deve proporcionar condições para que o 
conhecimento seja entendido como um todo. (SBORQUIA e GALLARDO, 
2006, p. 44).  

 

 

A partir do momento que o conhecimento se torna relevante para o sujeito, que 

passa a ter nexo, gera um interesse maior em ir além do que é posto, numa busca contínua de 



conhecimento, de crescimento, procurando evoluir sempre. É a intencionalidade operante, ou 

melhor, a intenção em ação que o torna mais homem, mais humano, ou seja, ele mesmo, um ser 

cultural que é produto da cultura, mas que ao mesmo tempo interfere nesta cultura se tornando seu 

produtor (GALLARDO, 1997). 

 

A Educação Física sendo componente curricular é uma disciplina como qualquer 

outra dentro da escola, e tem um conhecimento a tratar específico da sua área, e, numa perspectiva 

crítica, este conhecimento não é algo a ser memorizado, mas algo a ser compreendido por meio da 

reflexão da ação: 

 

 

A Educação Física, [...], entendida como uma área de conhecimentos que deve 
proporcionar às crianças, pelos conteúdos que lhes são específicos, situações que 
envolvam análise, reflexão e abstração sobre sua motricidade, não se limitando 
apenas a um simples “fazer” no qual criança é “configurada” como executora de 
movimentos padronizados, estereotipados, mecânicos (PALMA e PALMA, 2005, 
s.p.).  

 

 

Se a Educação Física é um componente curricular, uma área de 

conhecimento, o professor precisa promover experiências a partir dos conteúdos que vão 

para além do fazer, não o desmerecendo, mas refletindo sobre ele (JÚNIOR e PALMA, 

2007). As experiências devem ser estímulo a um engajamento com a aprendizagem, um 

envolvimento com os conhecimentos. A contextualização, entendida aqui enquanto 

associação do conhecimento escolar com experiências da vida cotidiana, ou melhor, 

compreensão de dos conhecimentos a partir da consideração do contexto em que este 

surgiu ou foi ressignificado, é uma grande impulsionadora nesse processo. É um recurso 

no qual as disciplinas podem se pautar, para que o sujeito perceba que o conhecimento 

se dá a partir da relação entre o indivíduo e o mundo, e que em relação à Educação 

Física, o movimento tem uma razão de ser, e os conteúdos fazem sentido, e tem 

significado (BRASIL, 1998). 



A Educação Física tem, juntamente com as demais disciplinas, um 

compromisso com a formação dos indivíduos. Formação esta no sentido de tornar os 

indivíduos capazes de compreender a sociedade na qual estão inseridos, e reelaborarem 

a sua realidade e a realidade geral, num agir responsável e comprometido. Neste sentido, 

a Educação Física não pode reduzir-se em tratar do movimento do homem, mas do 

homem que se movimenta, superando a mecânica do movimento em direção a 

humanização do mesmo. A partir deste olhar, seus conteúdos passam a ser verdadeiros 

processos de desenvolvimento pessoal e social, por meio da ação-reflexão. O que é 

diferente de apenas executar ou explicar determinado conteúdo, já que “[...] a explicação 

somente tem credibilidade, quando integra a compreensão na experiência complexa do vivido” 

(PEREIRA, 2006, PX). 

 

Os conteúdos só promoverão possibilidades de transformação individual 

e social no momento em que transportem os saberes para a vida em sociedade, que 

relacionem o conhecimento com a vida do indivíduo. As transformações acontecem a 

partir do momento em que o indivíduo reflete sobre a situação, analisando os pontos 

favoráveis e desfavoráveis, procurando compreender-la e decide o que deve fazer, ou o 

caminho que deve percorrer, responsabilizando-se pelas conseqüências de sua ação.  

 

Pensar em Educação Física e Formação Humana, é ter uma visão de homem, 

mundo e sociedade diferente da tradicional, em que professores e alunos façam parte de um 

processo de formação, educação de humanos que se movimentam, e não educação de movimentos 

somente. Entendendo que todo movimento tem por trás uma subjetividade, uma história de vida, 

valores (sentido e significado), que o norteia e o torna humanizado, a educação tem como fim à 

formação humana.  

 

A Educação Física como parte desse processo de formação, está diretamente 

relacionada com a formação do indivíduo e, juntamente com as demais disciplinas, tem como 



responsabilidade contribuir para que o sujeito se compreenda enquanto ser que é parte da 

sociedade e nela pode interferir, contribuindo para sua transformação. Pereira (2006) coloca que a 

Educação Física tem como função social à práxis transformadora, ou seja, a compreensão da 

realidade, para uma possível transformação da mesma. Neste sentido rejeita a explicação do mero 

fazer, não no sentido de negar, mas de ir além da explicação do fazer, da informação/explicação, 

objetivando a compreensão que leva a escolha, tomada de decisão, tomada de posição, 

capacitando o indivíduo a ser mais, no sentido da busca da evolução contínua e permanente.  

 

Conforme Pereira (2006, p. 55) e Gallardo (2006, p. 42), a relação dos 

conhecimentos da Educação Física e os trazidos pelos indivíduos, pode contribuir para a 

construção de um conhecimento mais elaborado que colabore na conscientização sobre 

a realidade, desde que sejam tratados de forma articulada. Neste sentido, Freire (1996, p. 

97) vem completar dizendo que “[...] o espaço pedagógico é um texto para ser constantemente 

lido, interpretado, escrito e reescrito”  

 

O espaço pedagógico conduzido pelo ser humano (inacabado) se torna 

um lugar com possibilidades de alterações, tendo em vista que somos seres diferentes 

que por meio das relações podemos construir o novo. É um local sem limites para a 

reflexão, que tem como propósito uma compreensão cada vez mais organizada, 

possibilitando que o conhecimento seja ressignificado, reelaborado, objetivando 

produções originais.  

 

Um dos objetivos da educação escolarizada e conseqüentemente da 

Educação Física, se encaixa justamente na questão da construção do conhecimento, ou 

seja, possibilitando que o sujeito se veja enquanto parte desse processo, colaborando 

com o ensino e a aprendizagem de forma a não plagiar as gerações, e sim, fazer uma 

nova história. A contribuição especificamente da Educação Física nesse sentido, se dá a 



partir do momento que se proporciona a reflexão e reconhecimento da corporeidade4, e 

que é no movimento e por meio dele que nos satisfazemos enquanto humanos, ou 

melhor, que vamos à busca da satisfação numa transformação recíproca do homem e do 

mundo (PALMA e PALMA, 2005).  

 

Portanto, o professor por meio da sua mediação em sala de aula ao 

considerar a formação humana e não mecânica, deve olhar para as manifestações 

corporais como carregadas de significado e intencionalidade, promovendo a 

transcendência dos estudantes levando-o a buscar no mundo o que lhe carece para 

tornar-se humano (FREIRE,1989). 

 

 

3.2 A Dança na formação humana 

 

 

A dança enquanto manifestação artístico-cultural é considerada como um dos 

conhecimentos precioso no sistema de ensino. A dança é uma das conseqüências da ação do 

homem, ao passo que para sua adaptação ao meio, o sujeito cria e recria naturalmente formas de 

comunicação e expressão de suas necessidades, numa relação constante com tudo e com todos 

que estão a sua volta (BATALHA, 2004).  

 

A dança é uma das mais antigas formas de expressão do homem, de representação 

e perpetuação da cultura, tendo em sua essência um caráter educativo, já que a educação trata do 

patrimônio cultural da humanidade. Podemos perceber que ao longo da história, a dança e a 

educação caminham juntas, pois “(...) a dança era uma das formas de existir, pois presidia os 

                                                 
4 Quando falamos em corporeidade estamos nos referindo à totalidade do ser humano. 
 



momentos mais significativos da existência: o nascimento, a morte, a colheita, a reprodução e a 

imolação” (SBORQUIA e GALLARDO, 2006, p.15), e a educação tem como base estes 

significados traduzidos em cultura, em valores de uma sociedade, para formar os sujeitos.  

Estudar e compreender a dança é ir além do ato de dançar, buscando o 

entendimento da cultura, expressão, comunicação que estão por trás desse ato, ou mesmo, 

impregnados nele. O estudo da dança, pelo sujeito, deve promover um conhecimento que envolva 

um fazer-compreender a dança, no sentido de reflexão, da tomada de consciência da ação, ruma 

para a compreensão do contexto em que a dança se insere. O sujeito pode expressar sentimentos, 

emoções e sensações, ou seja, comunicar o que às vezes as palavras não dão conta de explicar, e 

por meio da dança essa comunicação também é possível.  

 

A dança na escola, não pode fugir do compromisso e responsabilidade com a 

formação do indivíduo e, neste sentido, seu ensino deve proporcionar momentos em que os “alunos 

possam experimentar, sentir, articular e pensar a arte como criadores e sujeitos do mundo” 

(MARQUES, 2007, p.32).  

 

Os alunos precisam compreender-se enquanto fazedores de dança, já que dançar é 

uma forma de manifestação, de expressão. Cada ser é individual e, desse modo, tem formas de 

expressão particulares, que fazem parte do patrimônio individual e marcam a identidade de cada 

um. A dança é uma comunicação fundada na intenção específica de transmitir algo, ou seja, é uma 

forma de relação do homem com a natureza, apontando para o seu comportamento cultural e social, 

já que a cultura se faz nas relações e que estas só são possíveis dentro de uma sociedade 



(BATALHA, 2004) É isso que torna esse conhecimento tão rico, as várias formas de interpretação 

expressas na dança, que caracterizam a identidade de cada estudante. 

 

Tudo que é vivo passa por transformações e, é por meio destas, que se pode 

evoluir. O sujeito por meio da busca do equilíbrio mediante as mudanças, procura através da 

adaptação, responder às necessidades do contexto no qual está inserido (BATALHA, 2004). É por 

isso que o homem é fazedor de cultura, já que a construção cultural se dá a partir de modos de 

pensar e agir, formalizados em códigos. O homem só se torna humano a partir da cultura. O sujeito 

precisa compreender os saberes nesta cultura, de modo que entenda o seu movimentar enquanto 

parte, enquanto componente cultural. A dança sendo um dos elementos de nossa cultura pode 

contribuir para um conhecimento da realidade e para nos entendermos como parte desta realidade, 

enquanto sujeitos construtores da história (EHRENBERG e GALLARDO, 2005). 

 

A dança é um conhecimento tão importante quanto os outros que estão na escola. 

A articulação entre os vários conhecimentos possibilitados neste ambiente é o que contribui para a 

formação do ser humano, sujeito cultural, que constrói sua própria história (FUX, 1983).  

 

A dança esteve presente na vida dos sujeitos a desde longa data como forma de 

educação, porém, com sentido apenas de instrumento para a disciplina moral, de ordem, seguindo o 

caminho que se considerava ser o melhor para a educação: formar seres competentes, capazes de 

fazer, sem refletir sobre o porquê, para quê, como e quando fazer, visando disciplina, facilitar a 

organização, objetivando a submissão: 



 

 

O que se pode observar[...], é que a presença da dança na educação, 
apesar de mostrar-se com características de imposição, obediência, 
servilidade e submissão ao regime de cada época e de cada sociedade, 
torna-se um foco de atenção para contribuir com a educação do indivíduo, 
desde longa data. Portanto a dança, sob o enfoque educacional, não se 
trata de uma discussão recente, muito menos desconhecida (RANGEL, 
2002, p. 53). 

 

 

No entanto, uma educação comprometida com a formação humana não se 

preocupa apenas que o sujeito “armazene” cultura, mas que ele possa compreender o meio em que 

vive, e a sua participação na sociedade, construindo sua história, fazendo também cultura, 

compreendendo-se como parte da sociedade, de forma a comprometer-se com ela, modificando (ou 

não) sua realidade. É aí que as transformações sociais podem acontecer. 

 

A educação com a finalidade de contribuir com a transformação da sociedade, 

não pode se deter à transmissão “vazia” de conhecimentos, ou seja, educar o indivíduo sem 

fundamentar os conhecimentos, transmitindo-os como meras informações, sem que ele os 

compreenda, para que haja um dialogo com os conhecimentos de modo a contribuir com a 

formação da visão e opinião crítica. 

 

Neste viés, a educação é uma proposta de construção contínua, de busca contínua 

do conhecimento. Para que se possa desencadear esse processo de busca contínua, do novo, de 

construção e reconstrução do conhecimento, é preciso que os alunos compreendam a razão e o 

porquê das coisas acontecerem em determinado momento e contexto, os fatores influenciadores, ou 

seja, que tenham uma visão total do conhecimento. Conhecimentos soltos não fazem sentido e 



muito menos têm um significado, o que nos leva a perguntas como: porque devo saber sobre isso? 

o que este conhecimento pode influenciar na minha vida? 

 

O patrimônio cultural é um direito de todo ser humano e a dança como parte 

dessa cultura, também. Sendo a Educação Física responsável por tratar da cultura corporal de 

movimento, não poderia deixar de lado este conteúdo que só tem a contribuir na formação humana, 

quando utilizado com esta intenção: 

 

 

[...] a educação e a dança podem ser um projeto de unificação porque, se a 
educação é um projeto cultural, a dança faz parte desse projeto e é direito de todo 
e qualquer ser humano ter acesso a ela. A escola pode possibilitar o acesso a todo 
o patrimônio cultural, porque a dança é patrimônio da humanidade, a dança é 
cultura, é história (SBORQUIA e GALLARDO, 2006, p.21). 

 

 

A dança na educação básica deve objetivar a expressão significativa dos 

movimentos, e para isso, ela não deve ter como fim padrões técnicos, mas deve ser livre e criativa, 

já que cada ser humano é um, em meio à diversidade e pode expressar-se através de criações 

próprias. A dança tratada de forma tecnicista ao invés de adquirir significado e resultar em 

aprendizagem pode limitar a criatividade e a liberdade de expressão Fux (1983). 

 

 Por meio da dança o homem pode anunciar significados tão profundos que as 

palavras não conseguem expressar, e isto, na educação escolarizada é muito valioso, já que se 

espera que os conteúdos ensinados permitam que o discente se perceba enquanto ser criativo, 

expressando suas opiniões, interferindo na sociedade, convivendo.  Mas quando se exige a simples 

execução de técnicas, pode ocorrer o oposto, um bloqueio, ou até mesmo a rejeição a este conteúdo.  

 

No desenrolar da história podemos perceber que a dança já era utilizada para 

expressar as emoções mais intensas, para dizer o indizível.  



 

A Dança pode possibilitar ao homem perceber o próprio corpo, para então criar, 

dar vôo a sua imaginação, explorando o seu jeito de interpretar as situações, os sentimentos, o 

mundo. A técnica assim surge naturalmente, não é forçada, imposta, mas surge como resultado da 

interpretação, posicionamento, realização. Até mesmo quando seguimos uma determinada técnica 

de movimento, uma dança “padronizada”, a expressão se dá de diferentes formas (se não for 

barrada), pois ela é algo íntimo, e cada ser humano é carregado de significado, de experiências de 

vida diversas que influencia na interpretação e expressão, como podemos perceber a: 

 

 

Imaginação, a qual permite transmitir as intenções do ser humano ao manifestar 
determinada dança. As intenções do ser humano, contudo estão relacionadas às 
manifestações culturais que cada sociedade produz. Dessa forma, a ”magia“ 
ocorre nas relações entre sujeito e sociedade (SBORQUIA e GALLARDO, 2006, 
p.27). 

 

 

Barrar esta dialética entre homem e natureza seria o mesmo que reduzir o ser 

humano a um simples objeto, do qual fazemos o que queremos. 

 

A dança não é mais importante do que os demais conteúdos que são de 

responsabilidade da Educação Física, a nossa atenção sobre ela neste estudo, se dá porque muitos, 

nem ao menos sabem que esta se trata de um conteúdo a ser estudado no ambiente escolar. A escola 

é lugar de acesso ao patrimônio cultural, para que através deste acesso, e por meio da educação 

escolarizada, o discente possa compreender o meio no qual está inserido, contribuindo com ele, 

sendo um sujeito ativo e transformador da sociedade. Então não podemos pensar que, no espaço 

escolar, se irá formar dançarinos (no caso da dança), mas possibilitar que o discente possa fazer 

suas próprias escolhas a partir dessa íntima relação entre, o ser humano que é, e a sociedade na qual 

está inserido. 



 

 

O trabalho da dança educacional, quando preocupado em deixar fluir dos 
educandos suas emoções, seus anseios e desejos, através dos movimentos que não 
necessariamente envolvam a técnica, permitirá que o sujeito se revele e desperte 
para o mundo, numa relação consigo e com os outros, de forma consciente... 
(RANGEL, 2002, p.56). 

 

 

Sborquia e Gallardo (2006) complementam Rangel (2002) dizendo que é assim 

que a educação pode colaborar para que os sujeitos se engajem com o mundo de forma a dar sua 

contribuição, atuando de forma ativa na sociedade. Concordando com o que diz Vargas (2005), no 

ensino do conteúdo dança a técnica não é o mais importante, mas sim a expressão, o viver e o 

pensar o próprio movimento, o que possibilita um criar e um agir com independência. Assim, na 

escola, ela deve possibilitar que o indivíduo perceba quem ele é, porque o é, e o que quer ser, ou o 

que quer fazer, contribuindo na formação de um sujeito autônomo, ou seja, que caminhe com suas 

próprias pernas e seja responsável por seus atos.  

 

A dança é uma forma de expressão da diversidade cultural, ou seja, é 

uma das formas de manifestação da cultura corporal de diversos povos, que se faz 

importante para a formação humana enquanto conhecimento significativo nas ações 

corpóreas (BRASILEIRO, 2002). Ela é resultado de fatores socioculturais que determinam 

a sua valorização como forma de manifestação corporal. Através da dança podemos 

adentrar em diversos contextos, histórias de vida que fazem desse conteúdo, instrumento 

de educação, que contribui para um melhor conhecimento do próprio corpo, de suas 

possibilidades e limitações: 

 

[...]sob o prisma educacional, visualizamos a dança como proposta que vem 
contribuir com o processo criativo, expressivo e integrativo do indivíduo, por 
intermédio das mais variadas formas de movimentar-se (RANGEL, 2002, p. 68). 

 
 



Ensinar dança na escola, no entanto, é uma tarefa complexa se olharmos 

para as técnicas que delineiam cada estilo, como elementos que limitam o seu aspecto 

expressivo. A dança não é algo fora da realidade, mas uma das formas de retratar a vida a 

partir dos significados que a ela dão sentido (SOARES et. al., 1992). 

 

Assim, a Dança só faz sentido na escola, em especial nas aulas de 

Educação Física, se tiver um compromisso com a Formação Humana, e conforme Daolio 

(1994) só nos tornamos humanos a partir da cultura. Quando este compromisso é 

assumido por todos os envolvidos no processo de ensinar e aprender, os conhecimentos 

tornam-se meios de transformação social, ou seja, vão para além do armazenamento de 

significados distantes de nós, passando a ser por nós apropriados, adquirindo nossas 

marcas (PEREIRA, 2006). É neste sentido que a escola encontra razão de existir e a 

Dança faz sentido neste ambiente, podendo ser ressignificada e contribuindo para a 

reelaboração da realidade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 FICHAS BIBLIOGRÁFICAS DOS ARTIGOS 

 

 



Antes de partirmos para a análise e discussão dos dados, consideramos 

interessante apresentar uma referência dos textos possibilitando ao leitor um primeiro 

contato com a obra e servindo também como forma de organização, localizando a leitura 

da análise. 

 

A ficha bibliográfica de cada artigo é composta por: 

 

• Nº ao qual ele corresponde na análise e discussão dos dados 

• Nome da revista em que o artigo foi encontrado 

• Título  

• Autor  

• Data de publicação 

• Resumo  

 

O contato com estas fichas bibliográficas possibilita que se tenha uma 

noção do que os textos tratam, por meio do resumo, facilitando o acompanhamento das 

considerações reflexivas feitas sobre eles.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

TEXTO 1 



 
REVISTA 

 

 
Motrivivência 

 
TÍTULO 

 

 
Dança e improvisação, uma relação a ser trilhada com o 
lúdico 
 

 
AUTOR 

 
KRISCHKE, Ana Maria Alonso; SOUSA, Iracema Soares 
de 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 
Dezembro, 2004 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 

O  
O artigo traz um estudo sobre a improvisação aliada à 
dança contemporânea fundamentada no lúdico, procurando 
analisar as possibilidades para uma formação crítica e 
criativa em dança. Será a relação dança e improvisação o 
caminho para essa formação? Para que o processo da 
improvisação ocorra é necessário espontaneidade, limites 
espaciais e temporais, ordem e regras, o que leva a 
relacionar a improvisação em dança com as formas lúdicas 
da arte. Porém nem toda dança tem conotação lúdica, pois 
alguns estilos privilegiam a reprodução e não a inovação. A 
improvisação procura um diálogo com vários estilos de 
dança, o que beneficia a formação de idéias, sínteses e 
regras para a dança na atualidade, tendo possibilidades de 
aproximação das características lúdicas. Por ser lúdico não 
quer dizer que não se tem objetivo, há uma direção embora 
sem a busca por resultados prontos. A relação entre o ser 
humano e a dança se traduz numa síntese, numa 
totalidade que através do contexto encontramos os 
elementos que lhe conferem sentido. Neste sentido é 
necessário que se ultrapasse a dança em si, considerando-
a enquanto parte do processo histórico e mantendo seu 
caráter lúdico. 

 

Quadro 01: Ficha catalográfica do texto 1 

 

 

 

 



 

TEXTO 2 
 

REVISTA 
 

 
Movimento 

 
TÍTULO 

 

 
Dança escolar: uma possibilidade na Educação Física 
 

 
AUTOR 

 

 
GARIBA, Chames Maria Stalliviere 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Maio/agosto de 2007 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
O presente artigo faz uma breve retomada histórica 
sobre a dança, procurando fazer reflexões a respeito da 
atuação da mesma na sociedade, como forma de 
manifestação cultural dos povos.  Retrata a 
compreensão da dança associada ao processo 
educacional e procura salientar aspectos importantes a 
serem abordados. Ressalta os enfrentamentos, bem 
como as barreiras a serem ultrapassadas, para que a 
dança esteja cada vez mais inserida no ambiente 
escolar, de forma a ir além da espetacularização e do 
aprimoramento técnico, contribuindo com a formação 
dos sujeitos. A dança como parte do contexto da 
educação física deve neste sentido, rumar para o 
desenvolvimento integral do ser humano. 
 

 

 

Quadro 02: Ficha catalográfica do texto 2 

 

 

 

 



 

 
 

 
 

TEXTO 3 
 

REVISTA 
 

 
Rev. Brasileira de Ciência do Esporte 

 
TÍTULO 

 

 
Cenas urbanas e cenas da dança: compondo novos 
repertórios pedagógicos no contexto do ensino superior 
 

 
AUTOR 

 

 
PORPINO, Karenine de Oliveira; TIBÚRCIO, Larissa Kelly 
de Oliveira Marques 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Janeiro 2007 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
O artigo procura descrever e refletir a respeito de uma 
situação vivida no ensino superior na disciplina de dança 
educacional da licenciatura em Educação Física de uma 
universidade, com enfoque nos processos de ensino-
aprendizagem da dança, vivenciados a partir de uma 
experiência de composição coreográfica. Procuraram-se 
então, descrever as experiências vividas nesta disciplina, 
como vivências significativas para refletir sobre as 
relações entre o conhecimento dança e o conhecimento 
pedagógico necessário ao seu ensino.  
 

 

 

Quadro 03: Ficha catalográfica do texto 3 



 

 

 
 
 
 

 
 

TEXTO 4 
 

REVISTA 
 

 
Cinergis 

 
TÍTULO 

 

 
Ensinar Dança 
 

 
AUTOR 

 

 
VARGAS, Lisete Arnizaut de 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Jan./jun. 2005 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
O artigo procura contribuir para o entendimento dos 
diferentes aspectos que envolvem a dança e sua 
adequação aos diferentes grupos e interesses que se 
apresentam na sua prática. Busca uma contextualização 
da dança de forma a entendê-la como um todo, e a 
proporcionar a realização de um trabalho qualificado por 
parte dos professores, ou seja, um trabalho que vá além 
da técnica. 
 

 

 



Quadro 04: Ficha catalográfica do texto 4 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 

TEXTO 5 
 

REVISTA 
 

 
Motriz 

 
TÍTULO 

 

 
Dança conhecimento a ser tratado nas aulas de Educação 
Física Escolar 
 

 
AUTOR 

 

 
EHERENBERG, Mônica Caldas; GALLARDO,Jorge Sérgio 
Pérez 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Mai/ago, 2005 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Este estudo visa refletir sobre a dança como um dos 
conhecimentos a ser tratado nas aulas de educação física 
escolar. Procura estabelecer a relação do ensino da dança 
com a visão de Educação Física ao longo dos anos até os 
dias de hoje. As discussões ocorrem considerando-se que 
a Educação Física trata do homem e de suas 
manifestações culturais relacionadas ao corpo e ao 
movimento e a Dança como elemento dessa Cultura 
Corporal, tratada na escola pela Educação Física, não 
deve deter-se somente ao corpo, mas a cultura expressa 
nele e por ele.  



 
 
 

 

 

Quadro 05: Ficha catalográfica do texto 5 

 

 

 

 

 
 
 

TEXTO 6 
 

REVISTA 
 

 
Cinergis 

 
TÍTULO 

 

 
A Dança na escola 
 

 
AUTOR 

 

 
VARGAS, Lizete Arnizaut de 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Jan/jun, 2003 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Este artigo aborda a prática da dança na escola 
considerando sua presença na vida, entendendo-a 
enquanto arte básica da humanidade. Por suas dimensões 
(atividade; arte; expressão; comunicação;...), é própria da 
cultura humana, podendo contribuir para a educação e 
para a formação de crianças e adolescentes. Destaca-se a 
importância da formação adequada dos profissionais  de 
Educação Física,  de modo a prepará-los para o trabalho 
com a Dança 
 



 
 
 
 

 

 

Quadro 06: Ficha catalográfica do texto 6 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 

TEXTO 7 
 

REVISTA 
 

 
Motrivivência 

 
TÍTULO 

 

 
Dançando na escola, politizando a Dança: um estudo 
sobre o projeto Dança Escolar da prefeitura municipal de 
São José 
 

 
AUTOR 

 

 
LIMA, Elaine Cristina Pereira; FIAMONCINI, Luciana 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Dezembro, 2004 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 

 
 
 
 
 
 
Este artigo trata da pesquisa realizada sobre o projeto 
dança escolar, no município de São José – SC. Traz 
uma discussão sobre a realidade de um projeto de 
dança escolar, olhando-o como uma política publica o 
qual traz a dança numa concepção instrumental, 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

funcionalista e utilitária. A partir disso, são realizadas 
reflexões buscando compreender as políticas públicas, 
educação e dança dentro da realidade escolar e 
procurando esclarecer qual deve ser o papel das 
mesmas neste ambiente. 
 
 

 

 

Quadro 07: Ficha catalográfica do texto 7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

TEXTO 8 
 

REVISTA 
 

 
Rev. Brasileira de Ciência do Esporte 

 
TÍTULO 

 

 
Dança e Ginástica nas abordagens metodológicas da 
Educação Física Escolar 
 

 
 

AUTOR 
 

 
LARA, Larissa Michelle; RINALDI, Ieda Parra Barbosa; 
MONTENEGRO, Juliana; SERON, Taiza Daniela 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
Janeiro, 2007 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
O presente estudo tem o objetivo de promover a 
compreensão sobre a dança e a ginástica a partir das 
abordagens metodológicas desenvolvidas por 
professores/pesquisadores da educação física brasileira. 



 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A análise dessas manifestações culturais no contexto 
escolar deu-se, primeiramente a partir do que cada 
abordagem propõe acerca do trato com os conhecimentos 
da Educação Física escolar e depois por meio de 
questionamentos procurando saber como os autores das 
abordagens pensam a dança e a ginástica como contexto 
escolar.  
  

 

 

Quadro 08: Ficha catalográfica do texto 8 

 

 

 

 
 
 

 
 

TEXTO 9 
 

REVISTA 
 

 
Rev. Mineira de Educação Física  

 
TÍTULO 

 

 
Do trato com a Dança à Dança tratada: reflexões a partir da 
cultura 
 

 
AUTOR 

 

 
LOPES, Bruna Bretas; MORENO, Andrea 
 

 
PUBLICAÇÃO 

 

 
2004 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este estudo visa contribuir ao debate em torno dos 
conteúdos da educação física escolar, especificamente a 
dança. Essa contribuição se constitui na elaboração de um 
programa de dança, considerando esse conteúdo como 
proveniente da cultura. O ponto de partida para tal foi a 
reflexão sobre a cultura e os meios de comunicação, 
entendendo que é nesse âmbito que as danças são 
veiculadas, distorcidas e (mal)tratadas. Dessa forma, este 
estudo busca a imersão da dança enquanto linguagem 
social que permite a transmissão de sentimentos. 

 

 

Quadro 09: Ficha catalográfica do texto 9 

 

 

 

 
 
 

 
 

TEXTO 10 
 

REVISTA 
 

 
Movimento 

 
TÍTULO 

 

O sentido da dança: arte, símbolo, experiência vivida e 
representação 
 
 

 
AUTOR 

 

SARAIVA, Maria do Carmo  

 
PUBLICAÇÃO 

 

Setembro/dezembro de 2005 

 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Neste estudo procura-se apresentar e refletir o 
significado da dança a partir de determinados autores 
que aportam, especialmente nas perspectivas 
fenomenológicas. Partindo-se da compreensão da arte e 
da Dança como expressão simbólica e centrando-se na 
compreensão da dança como forma ser e estar no 
mundo, podemos pensar a Dança como um processo de 
formação e portanto contribuindo com a educação 

 

 

Quadro 10: Ficha catalográfica do texto 10 

 

 

 

 

 

 

 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A revisão de literatura neste estudo procurou auxiliar na análise dos 

artigos de forma a solucionar o problema que deu origem a esta pesquisa: quais as 

características da Dança apresentadas nos periódicos da área Educação Física nos 

últimos cinco anos? Assim, a análise e discussão dos dados tiveram a intenção de 

verificar se as produções encontradas nos periódicos da área de Educação Física 



possibilitam a caracterização da Dança enquanto conteúdo de ensino dessa área, ou se 

ainda a tratam enquanto simples atividade. 

  

Para isso, num primeiro momento, será feita uma exposição do olhar 

lançado sobre a Dança em cada artigo, ou seja, um panorama geral do que tratam os 

textos. Na seqüência faremos as considerações reflexivas, procurando a partir de como 

os autores delineiam a Dança, relacionar com o ensino da mesma nas aulas de 

Educação Física na escola.  

 

 

5.1 A Dança nos artigos 

 

 

No texto 1 (vide p.31), foram abordadas as possibilidades de uma 

formação crítica e criativa em dança. Esta formação parte do princípio de que a relação 

entre o ser humano e a dança se traduz numa síntese, numa totalidade que através do 

contexto encontramos os elementos que lhe conferem sentido. Este artigo confere a 

improvisação em Dança a mesma fundamentação do jogo, constituindo-a enquanto um 

momento prazeroso, de reelaborações e criações. Ou seja, tais características são 

encontrados tanto na Dança quanto no jogo. Isso devido ao caráter lúdico /prazer/ 

espontaneidade/ liberdade/diversão presentes no jogo de improvisação em dança. A 

questão do jogo (da improvisação) na Dança se trata de uma forma de fazer com que o 

tratamento desse conhecimento não seja limitado, mas que possibilite enxergar as 

possibilidades do mesmo frente ao contexto onde se insere. Isso porque: 

 

 

[...] a improvisação oportuniza o desenvolvimento da capacidade 
adaptativa para um evento não planejado por meio de uma dança 
não pautada nos modelos estereotipados de movimentos 
(KRISCHKE e SOUSA, 2004, p.17). 
 

 



Esta associação de que a dança e improvisação tem a definição do seu 

caráter lúdico no jogo, se dá porque, o último, além de ser uma coisa séria, é também 

prazeroso, envolvente, livre. Sendo assim a improvisação em Dança pode ser 

considerada uma forma de jogo, em que se pode criar, estabelecer regras, se divertir e 

expressar-se.  

 

A improvisação procura um diálogo com vários estilos de dança, o que 

beneficia a formação de idéias, sínteses e regras para a dança na atualidade, tendo 

possibilidades de aproximação das características lúdicas. Porque como diz Krischke e 

Sousa (2004, p. 19-20)  

 

O jogo na dança adquire dimensão lúdica quando extrapola os limites 
das expressões culturais locais e alcança um parâmetro exterior e 
superior ao estabelecido, criando por vezes até uma nova cultura. 

 

 

O ensino da dança com auxílio da improvisação pode livrar-se da 

reprodução vazia e rumar para a análise do contexto, criação ou até reelaboração do 

mesmo. Isso não quer dizer que a técnica não seja importante e que se deva privilegiar o 

espontaneísmo enquanto momento de possibilidade para o lúdico na dança, mas se trata 

de utilizar as técnicas relacionando-as com a liberdade de conhecer e criar, já que “[...] a 

técnica não se isola no contexto pelo contrário, germina e cresce nele” (KRISCHKE e 

SOUSA, 2004, p. 23). 

 

No texto 2 (vide p.32), as reflexões ocorrem em cima da importância do 

trato da dança na escola pela atuação da mesma na sociedade, como forma de 

manifestação cultural dos povos e como meio para lidar com as situações em sociedade. 

A dança no ambiente escolar é vista como conhecimento que ultrapassa a 

espetacularização e o aprimoramento técnico, contribuindo com a formação dos sujeitos, 

procurando 

 

 



[...] despertar no homem [...] o interesse pela dança como espaço 
democrático, rompendo com a idéia de privilégio de alguns... e que 
é necessária uma técnica especifica p/ executá-la. Cabe frisar que 
isso implica um repensar de conceitos que se distanciam da dança 
apenas como arte tradicional (GARIBA, 2007p. 159). 
 

 

Rompendo com a idéia de que, as danças, incorporadas pela sociedade, 

são modelos ou padrões que determinam o ato de dançar. A dança como parte do 

contexto da Educação Física deve, neste sentido, rumar para o desenvolvimento integral 

do ser humano. O seu ensino na escola deve acontecer como algo que privilegia a 

criatividade, a expressão, e a consciência crítica de quem vivencia. A contribuição da 

dança para formação humana conforme Gariba (2007, p. 162) se dá então  

 

 

[...] na medida em que possibilita experiência dos (as) alunos (as), 
bem como proporciona novos olhares para o mundo, envolvendo a 
sensibilização e a conscientização de valores, atitudes e ações 
cotidianas na sociedade.  
 

 

Apesar de entender a dança como conteúdo, em alguns momentos, a 

autora a coloca como elemento para diversificar o currículo de Educação Física. Quando 

coloca a Dança como algo a mais para as aulas de Educação Física parece contradizer o que 

discorre no texto, mas essa colocação se deve a questão de tentar fugir da ênfase na 

esportivização das aulas desta área de conhecimento. Na verdade o importante não é a 

quantidade/variedade de elementos trazidos para a sala de aula, mas a contribuição e 

importância do tratamento desses conhecimentos como forma de fazer com que os sujeitos 

compreendam a sociedade em que estão inseridos para nela poder interferir. Gariba (2007) 

logo esclarece para que a Dança venha para escola: 

 

 

[...] o fundamental é compreender a dança como uma linguagem 
que [...] prioriza não só esse processo de construção, mas também 
os resultados dele advindos, remetendo-os a momentos preciosos, 



capazes de despertar a consciência crítica de quem os vivencia (p. 
159). 
 

 

Neste texto a dança é situada como oportunidade de promover que a 

prática pedagógica da Educação Física em constante relação com a linguagem corporal, 

proporcione ao sujeito momentos de expressão, representação e criação (GARIBA, 

2007). 

  
No texto 3 (vide p.33), as discussões se deram no sentido de refletir 

sobre as relações entre o conhecimento dança e o conhecimento pedagógico necessário 

ao seu ensino. Assim o foco está no processo ensino-aprendizagem da Dança, 

considerando as possibilidades de transposição desse conhecimento tido na formação, 

para seu ensino na escola em aulas de Educação Física. 

 

A proposta trazida no artigo para a reflexão sobre o processo ensino-

aprendizagem foi a experiência (vivência) de construção de coreografias a partir da 

análise de situações do cotidiano dos graduandos do curso de Educação Física 

Licenciatura, procurando contextualizar os conteúdos sobre Dança, possibilitando a 

leitura crítica da realidade, buscando assim, fugir da mera decodificação e imitação de 

uma seqüência de passos mecanizados. 

 

 

A dança, sendo arte, não se resume a repetir ou imitar o real, nem 
tampouco a expressar uma emoção, mas existe como possibilidade 
de modificar a realidade, conferindo-lhe outros sentidos na parceria 
sensível entre coreógrafo, dançarino e apreciador. Esses múltiplos 
sentidos permitidos pelo dançar e suas múltiplas formas de 
construção concretizadas no corpo dançante é que fazem a dança 
ser reconhecida como conhecimento, como manifestação da cultura 
plena de significados (PORPINO e TIBÚRCIO, 2007, p. 149). 

 
 
Esta proposta, de composição coreográfica a partir da análise de 

situações do cotidiano (cenas urbanas), vai ao encontro da compreensão dos elementos 

que constituem a dança, dos sentidos histórico-culturais que a revestem, concebendo-a 



integrada ao seu tempo. As discussões sobre essa proposição podem levar a adequação 

da mesma no contexto do ensino da Educação Física na escola. Conforme Porpino e 

Tibúrcio (2007) esse tipo de trabalho contribui para a compreensão da dança de forma 

integral, como manifestação da cultura de movimento de que trata a Educação Física, e 

da sua importância na formação humana, no momento em que, pensando-a a partir de 

suas significações, possa ressignificá-la, ou seja, construindo novas significações no 

cotidiano.  

 

 

A atuação do corpo que dança é simbólica, expressa novos sentidos 
para as experiências ordinárias, trazendo-as à tona para serem 
pensadas, sentidas, a partir de outras significações, que retornam 
ao cotidiano para ressignificar essa atuação do corpo (PORPINO e 
TIBÚRCIO, 2007, p. 148).  

 

 

Porpino e Tibúrcio (2007) consideram a Dança como um conhecimento 

importante a ser ensinado na escola devido a sua significação cultural, enquanto 

produção da humanidade, em que os elementos que originam cada estilo são 

constituídos e perpetuados ao longo da história passando por ressignificações de acordo 

com cada contexto. E por ser a Dança expressão que caracteriza os significados da vida 

em sociedade, por meio do movimento, seu ensino na escola cabe a Educação Física, a 

qual trata do homem em movimento, movimento este, carregado de sentido e significado 

(BRASIL, 2000; SOARES,1992)  KUNZ, 2000, apud  VARGAS, 2005 ). 

 

No texto 4 (vide p.34), as discussões são no sentido de contribuir para o 

entendimento dos diferentes aspectos que envolvem a dança e sua adequação aos 

diferentes grupos e interesses que se apresentam na sua prática. O título do artigo 

(Ensinar Dança) dá um entendimento de que vai se tratar do ensino especificamente de 

Dança, realmente é o que acontece. Não é um texto direcionado ao ensino da Dança na 

escola nas aulas de Educação Física. Porém, busca uma contextualização da dança de 

forma a entendê-la como um todo, e a proporcionar a realização de um trabalho 



qualificado por parte dos professores (no caso, professores de Dança), ou seja, um 

trabalho que vai além da técnica. 

 

O trabalho com a dança não deve reduzi-la a simples atividade artística, 

física ou de cultura de movimento, entendendo que a dança não corresponde a uma 

dessas dimensões de forma isolada, mas que são entrelaçadas e indissociáveis. A dança 

é tão arte como atividade física pela utilização dos movimentos corporais como base, e é 

também cultura como se pode perceber pela tradição, que caracteriza e identifica cada 

comunidade.  

 

 

Em dança, o que se busca trabalhar não é o corpo objeto, onde 
somente interessa a execução técnica do movimento; buscamos sim 
a participação de todos, vivendo, expressando e pensando seu 
próprio movimento, atuando com sua subjetividade, para que, dessa 
forma, possamos criar e agir com autonomia (VARGAS, 2005, p.57). 

 

 

Por mais que se esclareça que o trabalho com a Dança não deve ser 

pautado na execução mecânica de coreografias, percebemos que neste texto, ocorre 

uma ênfase na prática da Dança. Como se o vivenciar das várias formas de Dança, 

pudesse por si só levar o sujeito a compreender-se e a compreender sua inserção na 

sociedade, pois: “Dançando o ser humano mescla o biopsicossocial de forma ao se ver e 

ver através do significado da Dança, a totalidade que representa” (NEGRINE e GAUER, 

1990, p. 113 apud VARGAS, 2005). 

 

O texto 5 (vide p.35) é bem direcionado a Dança na escola enquanto 

conhecimento a ser tratado nas aulas de Educação Física. O texto aborda sobre a função 

da Educação Física na escola e conseqüentemente a da Dança sendo um conhecimento 

de responsabilidade da Educação Física. Chega-se assim, a questão da cultura, onde a 

Educação Física trata do homem e de suas manifestações culturais relacionadas ao 

corpo e ao movimento, em que a Dança é uma delas. Neste sentido a Dança como 

elemento desta Cultura Corporal, tratada na escola pela Educação Física, não deve 



deter-se somente ao corpo, mas a cultura expressa nele e por ele (EHERENBERG e 

GALLARDO, 2005). 

 

Neste artigo a Dança é entendida como conhecimento a ser estudado e 

não somente reproduzido de forma mecânica e reprodutivista, manifestada sem 

contextualização em festas comemorativas, considerando que “[...] somos mais do que de 

sistema nervoso, circulatório, respiratório, [...] somos também cercados de sistemas 

organizados simbolicamente" (EHERENBERG e GALLARDO, 2005, p. 112). Assim, 

esses autores colocam que a Dança precisa contribuir para que o sujeito perceba-se e 

considere-se como parte integrante da formação e recriação dessa manifestação cultural, 

tendo um sentido e significado que a justificam no ambiente escolar. 

 

 

A Dança, como outras manifestações da Cultura Corporal, é capaz 
de inserir o seu aluno ao mundo em que vive de forma crítica e 
reconhecendo-se como agente de possível transformação, mas, 
para tal é necessário não apenas contemplar estes conteúdos e sim 
identificá-los, vivenciá-los e interpretá-los corporalmente 
(EHERENBERG e GALLARDO, 2005, p. 114). 

 

 

Considerando que os saberes de responsabilidade da Educação Física 

se referem ao corpo e ao movimento, tendo em vista que por meio destes o homem se 

torna humano e que é na relação com o meio que isso se faz possível, não faz sentido, 

no trato com o conhecimento, desconectar homem e mundo. Porque como coloca 

Eherenberg e Gallardo (2005, p.114) “Todos os elementos corporais são culturalmente 

construídos e determinados por nós com diferentes significados, dependendo do contexto 

que estão inseridos e isto precisa ser considerado”. A Dança pode contribuir neste 

sentido, para que se compreenda a nossa realidade reconhecendo a dança enquanto 

expressão dos significados da vida em sociedade. 

Um conhecimento, para justificar o seu estudo na escola, precisa partir da 

importância que tem dentro da sociedade (significado), conseqüentemente, ter uma razão 

de vir para a escola (sentido), ser compreendido a partir do contexto no qual surgiu e 



relacionado com o que pode contribuir para que a realidade seja desvelada e passível de 

modificações. Deste modo, na Educação Física, também não podemos tratar apenas do 

dançar (coreografias, técnicas), mas precisamos considerar os fatores envolvidos no 

conhecimento Dança. 

 

 

[...] visto que tratamos do homem e de suas manifestações culturais 
relacionadas ao corpo e ao movimento (esportes, jogos, danças lutas, 
etc.) ficando difícil desvincular o homem e sua produção do meio 
social em que vive (p. 112). 

 

 

E se a Educação Física não trata apenas do movimento do homem, mas 

do homem em movimento, precisa considerar que além do biológico, a dimensão cultural 

é algo que caracteriza sua individualidade, e o compõe enquanto humano 

(EHERENBERG e GALLARDO, 2005, p.113). 

 

No texto 6 (vide p.36), a discussão ocorre em direção à presença da 

Dança na vida, tornando-se a arte constitutiva da humanidade. Coloca que a Dança é 

forma de expressão que nos torna humanos. E por suas dimensões (atividade; arte; 

expressão; comunicação;...), é própria da cultura humana.  

 

O texto se contradiz em alguns momentos, procura mostrar a contribuição 

da Dança na educação e na formação das crianças e adolescentes. E a formação 

adequada dos profissionais de Educação Física, preparando para o ensino da Dança. 

Coloca como contribuição da Dança, a mediação no processo de construção de um ser 

humano mais sensível, criativo, crítico e autônomo. E que esta deve ser incluída na 

escola por ser a arte básica da humanidade, própria da cultura humana. Porém quando 

fala da abordagem da Dança na escola, remete a idéia de exercício físico, fazer artístico 

e divertimento. E na preparação do profissional de Educação Física dá a impressão de 

que, para que este faça um bom trabalho com a Dança, é imprescindível que saiba 

Dançar, “[...] para uma eficiente condução do trabalho com a Dança o profissional tem 



que ter seu corpo assumido e sua gestualidade e movimentação trabalhadas” (VARGAS, 

2003, p. 09). 

 

Coloca que contribuição da Dança se dá por meio das expressões nela 

reproduzidas, em que o indivíduo pode reconhecer os elementos que o constituem, de 

forma a enxergar-se por meio da Dança, enquanto totalidade (VARGAS, 2003). 

 

No texto 7 (vide p.37), discute-se o papel das políticas públicas, 

educação, e da dança dentro da realidade escolar, procurando a partir da análise de um 

projeto de Dança escolar, estabelecer os elementos que caracterizam a formação que é 

de responsabilidade da escola (crítica). Este projeto traz a dança numa concepção 

instrumental, funcionalista e utilitária já que seus objetivos, metodologias, são voltados à 

mera transmissão de conhecimento, fugindo do compromisso educacional e social.  

 

Neste artigo, é colocado que as políticas públicas, a educação e a Dança, 

no âmbito escolar, devem ir ao encontro da formação de sujeitos mais sensíveis, críticos, 

criativos e expressivos, atores e construtores de sua própria realidade (LIMA e 

FIAMONCINI, 2004). Para que ocorra uma formação que possibilite um engajamento 

social e político é preciso que o aluno reflita sobre a sociedade, sobre a realidade, 

entendendo-se enquanto parte da mesma, enquanto sujeito histórico. Essas reflexões é 

que perspectivam as transformações, conferindo sentido ao existir enquanto humano e 

não objeto, assim é “[...] cidadania, [...] competência humana de fazer-se sujeito, para 

fazer história própria e coletivamente organizada (LIMA e FIAMONCINI, 2004, p. 33)”. 

 

Apesar de este projeto ser considerado, ou colocado como, 

extracurricular, portanto não é para ser desenvolvido enquanto conteúdo na disciplina 

Educação Física, (porém se tratando de um projeto dentro da escola), este estudo, parte 

do entendimento que a Dança, não deve ser apenas executada de forma instrumental, 

mecânica. Mas deve ser compreendida dentro do contexto social/cultural, oportunizando 

o reconhecimento pelos sujeitos, da sua participação na sociedade por meio da Dança. 

 



É importante considerar que não podemos fugir da realidade, procurando 

a neutralidade como forma de passar por cima dos problemas, mas a partir do 

conhecimento, refletido e contextualizado, enfrentar a realidade agindo e buscando a 

modificação da sociedade, construindo nossa própria história, fazendo a diferença (LIMA 

e FIAMONCINI, 2004). 

 

No texto 8 (vide p.38), a discussão é voltada para a compreensão da 

dança (e da ginástica) a partir de algumas abordagens metodológicas relacionadas à 

Educação Física. Colocam o que cada abordagem propõe acerca do trato com os 

conhecimentos da Educação Física escolar, e se estas auxiliam na sistematização dos 

conhecimentos Dança e Ginástica, tendo “[...] como objetivo principal a compreensão do 

trato com a Dança... na Educação Física Escolar, a partir de abordagens metodológicas 

propostas por pesquisadores da área" (LARA; RINALDI; MONTENEGRO; SERON, 2007, 

p. 156). 

 

Por trazer varias concepções de abordagem dos conhecimentos da 

Educação Física, este artigo não se posiciona com relação às características da dança na 

escola, apenas coloca na visão de cada autor qual olhar lançado sobre a Dança e sua 

sistematização. O que o texto traz enquanto conclusão da análise dessas abordagens, é 

que as mesmas se apresentam vagas dificultando aos professores de Educação Física, 

que nelas se pautam, uma compreensão da Dança e da sua sistematização, do seu trato 

pedagógico, talvez por isso, deixando de trabalhar com este conhecimento no ambiente 

escolar. 

 

No texto 9 (vide p.39), este artigo traz uma reflexão a partir do trato com a 

dança no ambiente escolar, considerando-a conteúdo da Educação Física. Discute a 

relação cultura e meios de comunicação, destacando o (mau) trato deste conhecimento e 

sua distorção. Comenta a influência dos meios de comunicação na vida das pessoas, 

interferindo na formação dos seres humanos e alerta para que a Educação Física, 

enquanto componente curricular repense os conteúdos e a forma como os trata para que 

realmente possa cumprir com o seu papel dentro da escola. 



 

 

Como professor de Educação Física, e partindo do pressuposto de 
que a Dança é um conteúdo desta disciplina na escola, não posso 
me furtar a pensar uma forma de tratar essa questão. A instituição 
escolar é capaz, dependendo da forma como escolha tratar e 
transmitir o conteúdo, de atuar na educação de forma sensata e 
promover um pensamento crítico e reflexivo (LOPES e MORENO, 
2004, p.69). 

 

 

Os meios de comunicação se apropriam da cultura do povo para passar a 

mensagem que desejam, muitas vezes distorcendo a realidade, interferindo assim, na 

formação do pensamento crítico, tolhendo dos sujeitos a possibilidade de análise e 

interferência na realidade. Assim acontece também com Dança, em que muitas vezes, o 

verdadeiro significado que dá sentido a sua existência acaba sendo deixado de lado 

(LOPES e MORENO, 2004, p.74). 

 

A Dança não vem para a escola porque faz parte da cultura (o que 

também deve ser considerado), mas para contribuir com a formação de um sujeito que, a 

partir do entendimento deste conhecimento enquanto manifestação cultural possa 

reelaborá-lo e ressignificá-lo. 

 

O texto 10 (vide p.40), baseando-se em teorias desenvolvidas na 

perspectiva fenomenológica, procura refletir sobre o significado da Dança. Ela é 

entendida aqui como linguagem simbólica diretamente ligada ao mundo vivido, que o 

constitui e o condiciona. A linguagem simbólica neste artigo encontra suas possibilidades 

na Dança, ou seja, a Dança é simbolização, já que se trata de um diálogo do homem com 

o mundo, no qual a expressão não é uma simulação/imitação da vida real, mas uma 

leitura da mesma a partir dos significados atribuídos aos elementos que dela são parte, 

ou que a ela compõem (SARAIVA, 2005). 

 

 

 



 

 

 

5.2 CONSIDERAÇÕES REFLEXIVAS  

 

 

Conforme a compreensão de Dança na escola apresentada nos artigos 

publicados nos periódicos de Educação Física, podemos afirmar que as características se 

apresentam, basicamente, em duas categorias: 1. Área de atividade e 2. Área de 

conhecimento, como citamos anteriormente. 

 

Os textos 4, 6 e 8, se encaixam na categoria 1 (área de atividade). Pois, 

apesar de darem ênfase para que a Dança seja vista além da técnica, da simples 

execução de passos determinados históricamente por certos grupos, a prática da Dança, 

ou seja, o dançar é algo que ainda é tido como essencial. Isso dá impressão de que as 

vivências em Dança, por si só, já dariam conta de que houvesse uma compreensão, pelo 

sujeito, de suas possibilidades perante a Dança na relação com a sociedade. 

 

Apresentam que, a inclusão da Dança na escola deve ocorrer por ser 

parte da cultura produzida históricamente, como se, por ser cultural já se justificasse o 

seu estudo. Não que este fato não deva ser considerado, mas se for a única justificativa 

para que um conhecimento esteja presente na escola, iremos retroceder ao método 

tradicional (ou nele). Nesse caso o conhecimento é transmitido como verdade absoluta e 

distante de nós, já que foi elaborado por outros (não por nós), e nele não podemos 

interferir, apenas assimilar, absorver. Justificam ainda que a importância da presença da 

dança na escola, também se dá por ser uma forma de divertimento, de exercício físico, 

um fazer artístico. Neste sentido, já foi discutido nos capítulos anteriores sobre a função 

da escola e o papel da Educação, conseqüentemente, da Educação Física neste 

contexto.  

 



Na escola, os conhecimentos a serem ensinados, devem possibilitar que 

os sujeitos sejam capazes de compreender a sociedade na qual estão inseridos, podendo 

reelaborar sua realidade, de forma responsável e comprometida. Os elementos trazidos, 

nos textos 4, 6 e 8, enquanto esclarecimento do para que a Dança deva estar na escola e 

na disciplina Educação Física, não dão conta de justificar a necessidade de sua presença 

neste ambiente. Não são estes os objetivos primeiros neste contexto, eles podem ocorrer, 

mas o essencial é que o conhecimento contribua na formação do sujeito de modo a 

colaborar na resolução de problemas, na análise das situações, na comunicação com os 

outros, para que as transformações possam acontecer (HADJI, 2001). 

 

Estes artigos (nº: 4, 6 e 8) refletem a ênfase no Dançar também quando 

falam da formação do profissional (do professor), dando a entender que este precisa ter 

contato com a Dança para que possa dar conta de ensiná-la. Isso remete ao aprender 

dançar para poder ensinar dançar, a Dança como fim em si mesma. 

 

O texto 8 foi encaixado nesta categoria, não por apresentar a Dança 

caracterizando-a enquanto área de atividade, mas por não se posicionar em relação a 

essa caracterização. Traz o olhar sobre a Dança e sua sistematização, de acordo com 

diferentes abordagens e sinaliza que estas abordagens não dão conta dessa 

caracterização e sistematização, dificultando a compreensão do conhecimento Dança, e 

do seu trato pedagógico. 

 

Já os textos 1, 2, 3, 5, 7, 9 e 10 trazem um olhar sobre a Dança que se 

aproxima mais da sua caracterização enquanto conteúdo de ensino. Mas para que 

possamos destacar os elementos que caracterizam estes artigos e os englobam na 

categoria não de simples atividade, mas de conhecimento, partimos da definição do que 

seja um conteúdo. Bernstein (1988, p. 75, apud SACRISTÁN, 1998) coloca que 

“conteúdo é tudo aquilo que ocupa o tempo escolar.” Porém, como saber o que deve 

ocupar esse tempo escolar? Sacristán (1998, p. 149) diz que para a seleção dos 

conteúdos que devem ocupar esse tempo é preciso levar em consideração três 

elementos: indivíduo, cultura e sociedade. Ou seja, é preciso pensar que função este 



conteúdo deve cumprir mediante estes três elementos, levando-se em consideração o 

projeto de sociedade que se quer formar: 

 

 

Um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do apoio 
social dos que têm poder para determinar sua validade; por isso, a 
fonte do currículo é a cultura que emana de uma sociedade. Sua 
seleção deve ser feita em função da idéia que se tem de indivíduo e 
sociedade (SACRISTÁN, 1998, p. 155). 

A partir da revisão de literatura, pudemos compreender que, na escola, a 

Educação Física tem um compromisso com a formação de sujeitos críticos, reflexivos e 

autônomos, ou seja, indivíduos que conhecendo a realidade e refletindo sobre ela, 

possam fazer uma análise que lhes permita interferir nesta realidade e não aceitá-la de 

forma passiva. Nesta direção, tendo em vista o indivíduo e a sociedade que se quer 

contribuir na formação, a análise dos artigos procurou ver quais as características da 

Dança que mais se aproximaram de sua definição enquanto conteúdo que contribua para 

essa formação. 

 

Os textos 1, 2, 3, 5, 7, 9 e 10 se encaixam na categoria 2 (área de 

conhecimento), pois como já foi dito, trazem um olhar sobre a Dança que se aproxima 

mais da sua caracterização enquanto conteúdo de ensino. 

 

Procuram delinear a Dança enquanto conhecimento que além de se 

constituir a partir do contexto que o envolve, é uma possibilidade de ressignificação, de 

reelaboação do mesmo. Ou seja, é um conhecimento que tem suas explicações na 

relação com o contexto. Esta questão da consideração do contexto no trato com o 

conhecimento é o que faz com que o indivíduo possa enxergá-lo enquanto construção 

cultural, compreendendo suas alterações, ressignificações, na relação: conhecimento, 

indivíduo, sociedade. 

 

Assim, o ensino, de acordo com esses artigos, precisa promover 

situações em que os alunos, por meio da experiência com este conteúdo Dança, possam 

ter um novo olhar sobre o mundo, compreendendo o que nele se passa (GARIBA, 2007). 



Por aí podemos perceber que a Dança, não é vista enquanto mera reprodução da cultura, 

mas um conhecimento que contribui para uma compreensão das construções sociais, e 

enquanto forma de nelas intervir. 

 

A Dança, nestes artigos, é vista como parte, como manifestação de uma 

cultura de movimento, construída nas relações entre homem e mundo, transmitindo 

significados diferentes a determinadas práticas e expressando novas formas de pensar e 

agir no mundo por meio dos movimentos.  

 

Partindo da idéia trazida por Hadji (2001) de que ensinar é um processo 

complexo que deve possibilitar a evolução, os artigos trazem a Dança como um conteúdo 

capaz de introduzir o indivíduo a um engajamento com mundo, desde que não se 

detenha a sua reprodução, mas que por meio da identificação, vivência e interpretação 

corporal deste conteúdo, possibilite a compreensão da realidade (EHERENBERG; 

GALLARDO, 2005). 

 

No texto 7, os autores definem a Dança colocando como esta deve ser 

desenvolvida em um projeto de Dança escolar (não enquanto simples atividade). Afirmam 

que a Dança, nesse ambiente, deve colaborar com a formação do sujeito para vida em 

sociedade, favorecendo o reconhecimento deste conhecimento enquanto meio de 

participação e interferência na realidade. Aqui o trato com a Dança vai ao encontro de 

sua caracterização enquanto conteúdo, porém não dentro de uma disciplina, mas de um 

projeto. Este entendimento de Dança se justifica na compreensão do papel da escola, e 

de tudo que nela se passa, na formação do indivíduo. 

 

A contribuição da Dança, aos estudantes da educação básica, de acordo 

com os artigos, se dá no entendimento desse conhecimento enquanto manifestação da 

cultura para uma possível reelaboração do mesmo. A dança é uma forma significativa de 

representar o mundo, e ainda, uma forma de estar no mundo (SARAIVA, 2005). 

 



Procurando fazer a relação destas reflexões, trazidas nos artigos 

analisados, a respeito da Dança com um ensino pautado numa perspectiva crítica, é 

preciso olhar para o ensino, enquanto espaço de diálogo, entre os elementos que 

compõem esta situação, ou seja, professor, aluno e conteúdo (HADJI, 2001). Assim, 

conforme Pimenta (2002), o processo ensinagem (ensino-aprendiagem) se trata de uma 

construção de professor e aluno, em que estes, na relação provocada pela situação de 

ensino se condicionam mutuamente.  

 

 Pimenta (2002) e Hadji, (2001) concordam que ensinar e aprender 

constitui uma unidade, um ponto de trocas, já que o ensino existe para provocar 

aprendizagem. Porém, essa aprendizagem deve possibilitar a construção de novos 

conhecimentos, o que pode ocorrer por meio das reflexões promovidas pela mediação do 

professor. Neste sentido: 

 

 

[...] a aula-como momento e espaço privilegiado de encontro e de 
ações-não deve ser dada nem assistida, mas construída, feita pela 
ação conjunta de professores e alunos (PIMENTA, 2002, p.207). 

 

 

O conteúdo seria uma forma para explicar a ação, porém não é apenas o 

contato com ele que me faz construir conhecimento. Mas por meio da intervenção do 

professor, se faz possível vasculhar este conhecimento, procurando sua razão ser cultura 

sua representação enquanto produção dos povos, enquanto nossa produção. 

 

E os artigos aqui incluídos na categoria que trata a Dança enquanto 

conhecimento, procuraram dar esta idéia de que a Dança, enquanto conteúdo da 

Educação Física, não deve deter-se somente na mecânica dos movimentos, mas deve 

possibilitar que o conhecimento seja compreendido dentro de um contexto e que possa, a 

partir disso, ser utilizado enquanto forma de interagir com a realidade na qual estamos 

inseridos.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3 Quadro geral da análise dos dados 

 

Texto  Categoria  Características  
1 Área de 

Conhecimento 
A Dança é compreendida dentro de um contexto. A 
relação entre o ser humano e a dança se traduz numa 
síntese, numa totalidade que através do contexto 
encontramos os elementos que lhe conferem sentido 
ultrapassando a dança em si, e considerando-a enquanto 
parte do processo histórico . 

2 Área de 
Conhecimento 

A dança como parte do contexto da Educação Física 
deve rumar para o desenvolvimento integral do ser 
humano indo além da espetacularização e do 
aprimoramento técnico, contribuindo com a formação dos 
sujeitos. 

3 Área de 
Conhecimento 

Procura promover a compreensão dos elementos que 
constituem a dança, dos sentidos histórico-culturais que 
a revestem, concebendo-a integrada ao seu tempo. 

4 Área de 
Atividade 

Ênfase na prática da Dança. Como se o vivenciar das 
várias formas de Dança, pudesse por si só levar o sujeito 
a compreender-se e a compreender sua inserção na 
sociedade. 

5 Área de 
Conhecimento 

A Dança é entendida como elemento da Cultura 
Corporal, tratada na escola pela Educação Física, a qual 
não deve deter-se somente ao corpo, mas a cultura 
expressa nele e por ele. Um conhecimento a ser 
estudado e não somente reproduzido de forma 
mecânica, sem contextualização. 

6 Área de 
Atividade 

A abordagem da Dança na escola remete a idéia de 
exercício físico, fazer artístico e divertimento. 



7 Área de 
Conhecimento 

A Dança não deve ser apenas executada de forma 
instrumental, mecânica, mas deve ser compreendida 
dentro do contexto social/cultural, oportunizando o 
reconhecimento pelos sujeitos, da sua participação na 
sociedade por meio da Dança. 

8 Área de 
Atividade 

Não traz um posicionamento com relação às 
características da dança na escola, apenas coloca na 
visão de alguns autores o olhar lançado sobre a Dança e 
sua sistematização. 

9 Área de 
Conhecimento 

A Dança vem para a escola para contribuir com a 
formação de um sujeito que, a partir do entendimento 
deste conhecimento enquanto manifestação cultural 
possa reelaborá-lo e ressignificá-lo. 

10 Área de 
Conhecimento 

A Dança é simbolização, já que se trata de um diálogo 
do homem com o mundo, no qual a expressão não é 
uma simulação/imitação da vida real, mas uma leitura da 
mesma a partir dos significados atribuídos aos elementos 
que dela são parte, ou que a ela compõem. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Fazer parte de um curso de formação inicial de Licenciatura em Educação Física 

e este estudo nos levaram, por meio da revisão de literatura, a perceber o papel da Educação Física 

enquanto área de conhecimento e conseqüentemente da Dança como um dos conhecimentos a ser 

tratado por esta disciplina no ambiente escolar. 

 

A Educação Física, como componente curricular, tem um conhecimento 

específico a tratar, não se reduz a um simples espaço de lazer, de diversão, descontração. Vários 

estudos, em todos os níveis acadêmicos, ou seja, Trabalho de Conclusão de Curso, monografias, 

dissertações e teses, vêm tratando desta questão. Esses estudos procuram fazer com que a Educação 

Física seja reconhecida e se torne legítima no ambiente escolar, enquanto área de conhecimento.  

 

Em nosso estudo percebemos que as pesquisas estão se atentando para a Dança 

como possibilidade na Educação Física, enquanto um dos conteúdos que muito tem a contribuir na 



formação dos sujeitos. Dos dez artigos analisados, sete direcionam suas discussões a Dança 

enquanto conhecimento a ser ensinado na escola, e três estão direcionados a Dança enquanto 

atividade, se detendo ao dançar (ao fazer). A compreensão trazida pela maioria dos autores sobre 

este conteúdo considera a Dança um conhecimento que precisa ser entendido pelo indivíduo 

enquanto construção cultural, compreendendo-se, no contexto, suas alterações e ressignificações, 

na relação entre conhecimento, indivíduo, sociedade.  Estes artigos vão em direção ao 

esclarecimento do papel, da função que a Dança tem na escola, procurando delineá-la enquanto 

conhecimento e não simples atividade. 

 

Partindo do problema sobre o qual esta pesquisa foi desenvolvida, quais as 

características da dança apresentadas nos artigos publicados em periódicos da área Educação Física 

nos últimos cinco anos? Reconhecemos que as publicações na área de Educação física, 

representada pelos periódicos assinados pela UEL, em sua maioria, estão contribuindo para que a 

Dança seja compreendida enquanto um conteúdo valioso a ser tratado pela Educação Física na 

escola. A maior parte dos artigos justifica sua pesquisa sobre a Dança na escola por observarem o 

escasso ensino da mesma, na maioria das vezes, descontextualizado, o que também foi uma de 

nossas justificativas neste estudo.  

 

A partir das características levantadas pelos autores, pudemos analisar 

duas concepções de Dança trazida nos artigos, conforme foi colocado na análise feita no 

capítulo três: em uma concepção, a Dança é um conhecimento a ser estudado e 

compreendido, como forma de comunicação e expressão, parte da cultura da 

humanidade, que constitui nossa história. Concordando com Brasileiro (2003, p. 53) que 

 

 

[...] compreendemos a dança como algo que excede o dizer em 
palavras, ou seja, localiza-se no universo da linguagem corpórea do 
homem, que possui códigos universais.  

 

 



Em outra concepção, a Dança se resume ao ato de Dançar, é tratada 

como fim, objetivando uma compreensão que se limita aos elementos característicos do 

ato de dançar. Não abrindo espaço para que o indivíduo possa conhecer suas origens, 

suas possibilidades, não permitindo que o sujeito a enxergue como produção e 

reelaboração cultural da humanidade carregada de significados.  

 

A partir do que foi discutido então nesse estudo, podemos afirmar que a 

Dança só faz sentido na escola, em especial nas aulas de Educação Física, se tiver um 

compromisso com a Formação Humana, a qual só se faz possível pela cultura. Pois 

quando este compromisso é assumido por todos os envolvidos no processo de ensinar e 

aprender, os conhecimentos tornam-se meios de transformação social, ou seja, vão para 

além do armazenamento de significados distantes de nós, passando a ser por nós 

apropriados, adquirindo nossas marcas (PEREIRA, 2006). É aí que está a justificativa da 

instituição escolar, e da seleção dos saberes que nela são, ou deveriam ser 

contemplados. Concordando com Santos (2006, p.11) nas aulas de Educação Física: 

 

 

A dança precisa ser ensinada como uma das manifestações de 
nossa cultura corporal e nossas aulas necessitam contribuir para a 
apropriação de conhecimentos que permitam os alunos interpretar a 
dança que estão assistindo, ao mesmo tempo em que podemos 
favorecer a compreensão da corporeidade e da cultura ao qual 
estamos inseridos e, principalmente, tornar o ensino da dança e 
sobre a dança um processo criativo, apreciado e carregado de 
significado e significante. 

 

 

Para que o conhecimento, a partir da dança, contribua com o sujeito de 

modo a promover seu envolvimento com o saber, o ensino deve promover situações de 

reflexão e análise, mediante o confronto entre conhecimento e sociedade, possibilitando 

assim, que o sujeito possa interferir na realidade e não ser por ela determinado (PALMA, 

2001 apud SILVA e PALMA, 2005). 

 



Concordando com Freire (1996, p.22) que “[...] ensinar não é transmitir 

conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 

podemos dizer que, ensinar Dança nas aulas de Educação Física, é promover o ir além 

do simples dançar, ou melhor, além da reprodução de determinadas Danças ditas 

culturais. É, por meio da intervenção, impulsionar a execução, a análise, a compreensão, 

a valorização, a criação e a contextualização deste conhecimento. Possibilitando que o 

conteúdo seja pelo indivíduo “[...] construído a partir da percepção de si mesmo, como um 

corpo possível e em movimento (SANTOS, 2006)”. 

 

Conforme pudemos perceber, a Dança na escola, em especial nas aulas 

de Educação Física, não deve deter-se a reprodução de coreografias, muito menos 

reduzir-se a simples momento de descontração, relaxamento ou aprimoramento técnico. 

Sendo carregada de sentido e significado, deve ser compreendida enquanto 

conhecimento por nós construído e reelaborado, o qual contribui na nossa humanização, 

entendendo que, de acordo com Morin (2000, p.52), “o homem só se realiza plenamente 

como ser humano pela cultura e na cultura.”  

 

Partindo, neste sentido, do delineamento da Dança enquanto conteúdo a 

ser estudado, esperamos que este estudo contribua para que os professores de 

Educação Física vejam a Dança como uma das uma possibilidades de promover nos 

estudantes um entendimento sobre a sociedade, promovendo reflexões em que os 

sujeitos se percebam enquanto contribuintes na construção da história. Com esta 

compreensão, consideramos que as apresentações de Dança em festas comemorativas 

poderiam deixar de ser o foco e passar a ser conseqüência de um trabalho, um estudo 

da/em Dança. Mas como a Dança enquanto conteúdo da Educação Física, na escola, 

poderia ter a apresentação enquanto conseqüência? 

 

A questão com a qual finalizamos estas considerações finais pode ser um 

assunto interessante a se pesquisar, dando continuidade a este trabalho, em nosso 

próximo estudo. 
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ANEXOS 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



LEVANTAMENTO DAS REVISTAS ASSINADAS PELA UEL NA ÁRE A DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
 

• Revista Brasileira de Ciência do Esporte 
 

• Revista Brasileira de Ciência e Movimento 
 

• Revista Brasileira de Educação Física 
  

• Revista Brasileira de Educação Física e desportos 
 

• Revista Cinergis 
 

• Revista da Educação Física (UEM) 
 

• Revista Esporte e Educação 
 

• Revista Kinesis 
 

• Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte 
  

• Revista Mineira de Educação Física 
 

• Revista Motrivivência 
 

• Revista Movimento 
 

• Revista Motriz 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


